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1.INTRODUÇÃO 
 

O termo “terras baixas” surge devido a definições paisagísticas presentes 
no estado do Rio Grande do Sul, dependendo de elementos como clima, relevo, 
solo e vegetação (ALMEIDA et al., 2017). As terras baixas abrangem cerca de 
22,6% do território estadual, sendo compostas por diversas classes de solo, 
como os Planossolos, Gleissolos, Chernossolos, Neossolos, Plintossolos e 
Vertissolos. Mesmo sendo uma grande variedade de classes, estes solos 
apresentam algumas características em comum, como serem bem arenosos, 
baixa capacidade de drenagem, camada subsuperficial compactada e presença 
de horizonte B textural (CARMONA et al., 2018), em consequência, apresentam 
algumas limitações físicas quanto a sua capacidade de uso para culturas de 
sequeiro, pois apresentam baixa profundidade efetiva, baixa porosidade, alta 
densidade, elevada relação micro/macroporos, baixa velocidade de infiltração e 
de armazenamento de água (Peña et al., 1993). Por outro lado, são solos 
propícios para a produção de arroz irrigado, que é a cultura em maior ocupação 
territorial no estado neste âmbito.  

Mesmo com a orizicultura predominante, outras atividades são 
desenvolvidas em terras baixas, como a pecuária, que geralmente está 
associada à produção arrozeira, onde após a colheita da cultura os produtores 
utilizam o rebrote e a vegetação nativa como forma de alimentação do gado, um 
grande passo dado nesse sentido é o aumento do uso de Integração Lavoura 
Pecuária (IPL) no estado (VARELLA et al., 2015). Outras culturas, como milho, 
produzido em camalhões (BONOW et al., 2013). Como forma de diversificação, 
uma alternativa de cultivo é a cultura da soja, que começa a apresentar diversos 
estudos para melhoria de produtividade e adaptação às terras baixas, isto devido 
ao fato da monocultura do arroz não trazer benefícios para o solo, gerando 
fatores negativos (CARMONA et al., 2018). Sendo assim, o presente trabalho 
tem por objetivo realizar uma revisão acerca do cenário atual de uso agrícola das 
terras baixas na região sul do Rio Grande do Sul, destacando suas 
potencialidades e limitações. 

 
2.METODOLOGIA 

 
O estudo foi realizado por meio de busca bibliográfica em periódicos 

nacionais e também utilizando as bases de dados Science Direct, Web of 
Science e Google Scholar. Em cada base foram utilizadas palavras-chaves como 
paddy-rice, management systems e lowlands. Após a pesquisa, foi dada 
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prioridade aos trabalhos mais atuais e desenvolvidos na região, sendo 
selecionados 10 trabalhos científicos para a realização deste estudo. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
A maior parte das terras baixas do estado do RS se encontra na metade 

sul (ALMEIDA et al., 2017) e nestas áreas predomina o monocultivo do arroz 
irrigado. Mais de 98% da área de arroz irrigado é arada todos os anos, com 
mobilização do solo após a colheita do arroz (no outono) ou antes da semeadura 
do arroz (na primavera) (SOSBAI, 2016). Sabemos que a lavoura arrozeira 
desde o princípio foi utilizada como um monocultivo, o que acarretou em baixa 
eficiência de uso da terra, sendo mais comum apenas o uso de pecuária 
extensiva junto ao cultivo da cultura (CARMONA et al., 2018). Atualmente, os 
principais sistemas de cultivos para cultura do arroz são o convencional, plantio 
direto, mínimo e pré-germinado (BAMBERG, 2007). 

No sistema tradicional de cultivo de arroz no Rio grande do Sul, era 
predominante o monocultivo e, no inverno, era feita a prática de pousio das 
áreas. Na década de 1980, foi disseminado em algumas áreas arrozeiras o 
cultivo de pastagens de inverno, como trevo, azevém e cornichão (VARELLA et 
al; 2015). Porém, ainda havia uma grande predominância do pastejo do gado em 
cima do rebrote do arroz e da revegetação espontânea (Pousio). Devido ao 
advento de novas tecnologias, principalmente o Clearfield®, os arrozeiros 
começaram a utilizar áreas antes condenadas ao cultivo do arroz devido há 
grande incidência de arroz vermelho nestas áreas (CARMONA et al., 2018). 
Desta forma, ocorreu então um estímulo para a sucessão desta cultura e um 
desestímulo à pecuária (VARELLA et al., 2015). A utilização inadequada dessa 
ferramenta (Clearfield®), acarretou em resistência do arroz vermelho (Oryza 
sativa L.) e do capim arroz (Echinochloa crus-galli) ao herbicida, agravando o 
cenário orizícola e culminando em uma redução na produção de grãos 
(CARMONA et al., 2018).  

Com aumento do volume de produção, pela sucessão arroz sobre arroz, 
gerada pelo incremento de novas tecnologias, houve uma desvalorização do 
preço do grão no mercado, como também a exaustão dos recursos do solo 
(VARELLA et al., 2015), tornando a produção de arroz insustentável para a 
maioria dos agricultores neste âmbito. Uma alternativa para reversão deste 
quadro foi utilização de práticas como a Integração Lavoura Pecuária (ILP) em 
terras baixas (CARMONA et al., 2018), assim como a integração e rotação com 
culturas de verão, impulsionando a produtividade e reduzindo custos. Outras 
alternativas, como o plantio direto e a diversidade de culturas também são 
sistemas que podem contribuir para a sustentabilidade da agricultura e evitar a 
degradação de áreas de produção de arroz em terras baixas da região sul do 
RS. A rotação de culturas de verão como soja, pastagens estivais, milho e arroz 
e a inclusão de coberturas como leguminosas sob plantio direto, são essenciais 
para reduzir a degradação e proporcionar a melhoria dos indicadores de 
qualidade do solo. Nesse sentido, destaca-se a cultura da soja, a qual tem sido 
uma das alternativas para rotação, mas enfrenta as limitações físicas e hídricas 
dos solos de terras baixas. A inserção da soja e do milho em terras baixas teve 
como objetivos principais o controle do arroz vermelho, a melhoria da qualidade 
do solo e, principalmente, o retorno econômico. Nas terras baixas do estado do 
RS houve um incremento aproximado de 1 milhão de hectares destinados ao 



 

cultivo de soja a partir da safra de 2011 até a de 2015, sem a redução das áreas 
de arroz ou milho (ALMEIDA et al., 2017). 

Tradicionalmente, para o cultivo das áreas arrozeiras era feita a 
sistematização da área (cota zero), visando o manejo da cultura e o controle de 
invasoras. Entretanto, um dos principais desafios do cultivo da soja em terras 
baixas, está vinculado ao excesso de água no solo nestes locais, decorrente da 
presença de camada com gradiente textural e também pelo sistema de manejo 
empregado na cultura do arroz. Consequentemente, para um bom 
estabelecimento de culturas de sequeiro, deve-se ter como premissa a 
drenagem da área, sendo fundamental para minimizar estresses das plantas 
nesse âmbito (MARCHESAN, 2016). Neste sentido, uma técnica promissora tem 
sido adotada na região, que é o uso do sistema sulco-camalhão, pois a soja 
enfrenta as limitações físicas e hídricas dos solos de várzeas (CONCENÇO et 
al., 2020). Outra questão importante neste novo sistema, com a suavização da 
área (preparo em desnível), com ou sem camalhões, é que no momento da 
irrigação e/ou na drenagem da área, pode ocorrer escoamento superficial e 
perdas de solo e elementos químicos, reduzindo a capacidade produtiva do solo 
e comprometendo a qualidade dos corpos hídricos adjacentes. Entretanto, ainda 
não existem estudos sobre o tema na região.  

O sistema de produção de arroz baseado em preparo intensivo e 
monocultivo está provando ser ambiental e economicamente insustentável nas 
terras baixas do Brasil. Por outro lado, o plantio direto, a diversidade de culturas 
e os sistemas de integração lavoura-pecuária são manejos propostos para 
contribuir com a sustentabilidade da agricultura em áreas de produção de arroz 
em terras baixas da planície sul brasileira e evitar a degradação da região 
(MARTINS et al., 2016). Além disso, tem sido verificado que a rotação de culturas 
é essencial para otimizar os custos de produção (CONCENÇO et al., 2020). 
Percebe-se então que a agricultura lucrativa é possível por meio do cultivo de 
culturas tolerantes a inundações e com práticas de manejo adequadas, tornando 
os solos de terras baixas uma alternativa para aumentar a diversidade e oferta 
de alimentos (GOULART et al., 2020). 

 
4.CONCLUSÃO 

 
Diante dos fatos abordados, verifica-se que, atualmente na região sul, 

existem novas tendências no manejo do solo e modificações no cultivo de arroz 
irrigado associado com culturas de sequeiro em terras baixas. Essas 
modificações são resultado da necessidade de aumento na produtividade das 
culturas, com melhor aproveitamento e uso sustentável das áreas agrícolas. 
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